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NOVO DIARIO DE LISBOA.·

S E X TA F E I R A I de Setembro de I&Ó9.

f) Amos a este Periodico o titulo de NovfJDiario
de Lisboa pat a se distinguir de 'outro, que se
intitula Diario Lisbonense. Esperámos que o

Compilador deste ultimo se não indigne contra nós,
poque nos servimos de hum titulo já por elle com pou-
ca differença empregado; mas se formos rão infelizes
como os eruditos Aurhores do Correia da PeniJn.uda.
9ue por hum semelhante motivo <;h.amárao innocenre-
mente sobre si a cólera do seu Amecessor, leremos o .
libello que se formar, mas não ser.s\ por nos i,tontra·
riado. ,

Era este o lugar de prometter aos vamadoreé oo-s
Periódicos fartura de noticias havidas de discretas CDr-
respondencias , refinado escrúpulo na averiguação dos
grãos de credito que rnerecem , e extrema brevidade na
sua publicação; porém estas promessas , por muito re-
petidas, e quasi nunca desempenhadas 1 só servem de pro-
vocar a mofa , e nós somos pouco inclinados a escrever
palavras superfiuas,

A L,E MA N H A.
o celebr.a~Ârmis!icio de 11 de !Julho tem sido

<lbjecto de serias. discussões. Certific.lo huns a sua CJiiJ"I



rencia , porque hum tal Redactor Tnglez assevera que
he infallivel, bem que tivesse para o dizer tão boas ra-
zôes como nós; outros affirrnão que he falso, que o Im-
peradoi d' Áustria o não ratificara , é que as hostilida-
des recornecárâo na Alemanha. Ainda ha hum a terceira
seita Cjue flucrua entre estas duas opiniões, e q ue pro-
vavelmente persistirá no seu estado de dúvida, até á
chegada do Paquete. Nós, diremos com o Author de
hum Periodico desta Capitâl , que não acreditámos a
existencia do Armisticio, em qUf1nto não for plenamente
dernonstrada ; pois como 113 razoes para duvidar, e J1e
de grande interesse que elle não passe de ficção Fran-
ceza , sustentaremos a negativa até que :o contrario' nos
conste por Officíos. Em auxilio da nossa opinião pode-
mos dizer hoje, que chegou antes d' hontem de Gibral-
tar hum flavio , cujo Capitão participa que nàquella
Praça, por noticias de Fiume , se tinha por falso o Ar-
misticio, e se sabia que as hostilidades se tinhão reno-
vado entre o Exercito Francez e o Austríaco.

Londres 8 de Julho. '
" I

I Tem havido grandes discordias entre as tropas Fran-
cezas e Hollandezas em Flessingue : e n' um destes mo-
tins houverão muitos feridos e mortos de ambos os la-
dos. .A rivalidade que sempre existio entre os soldados
Fráncezes e Hollandezes tem agora crescido pela fUpe-

rioridade que Oi Francezes se arrcgão em Flessingue,
por se achar este Porto com o seu terriroric incorpora-
do no Imperio da Franca , porém os Hollandezes con-
tinuâo a considerar-se como' membros da Hollanda , a
. pezar do Senatus-Consulro , e dos Decretos de Bonaparte.

Asseries.
Hum dos prodigíos que offerecerá á posteridade

a Historia militar destes dias de gloria, hc a rapidez,
com que foi' expulso do 'Principado das Astúrias (rie-
pois de Qccupar a Capieal ) hum inimigo poderoso, cu-



.3
jas forças. se compunhão de r8<1> homens, ou talvez
mais, commandado$ pelos Ceneraes Ney , Kellerman ,
e Bonet. Mediarão vinte e dous dias entre a sua entra-
da e a sua total expulsão, não ficando dos Francezes ,
mquelle \"a10r050 paíz , em tão curto espaço de tempo,

. mais do que os feridos e prizioneiros. Sómente lium«
porção do Exerciro Asruríano , composra de tropas bi.
sonhas e indisciplinadas, obrou estas faç,lnhas., obedecen-
do ás ordens dos intrépidos Chefes Worster e Balleieros,

Não houve acção nem batalha naquelle tempo, que
não fosse logo seguida de outra mais furiosa e sangui-
nolenta. Nunca o inimigo conseguio reunir suas forças,
para atacar separada alguma das Divisões que o perse-
guião em diversos pomos ;' e em quanto o' Brigadeiro
D. Pedro de la Bárcena alcançava muitas vantagens so-
bre huma Divisão , pela banda de Grado, e Ponte' de
Penlljlor, era Ney acossado por Wors.ter, e constrangi-
do a voltar para Galliza pela costa , soffrendo a cada
instante hum desastre. Logo que W orsrer desapossou
daquelles lugares , e castigou esta poderosa Divisão ,
voltou sobre Kellerman que occupava a Capital; porém
Kellerman conheceo qual era a sua sorte se a,lli se de-
morava , e apressou-se a repassar o porto de Pajares,
Nâo pôde executar seu intento com a brevidade que de-
sejava; e ainda que não foi rodeado na Ponte de los
Fierros, como Worsrer tinha premeditado, soffreo até
as raias do Principado todos os desastres que acompa-
nhão hurna retirada vergonhosa, incomrnodado inces..
sanrernente nos flancos, pelos paizanosque o esperavão nos
oiteiros', e na retaguarda., por hum a Divisão numerosa.

O General Ballesteros , que occupava a parte Orien-
tal do Principado, meditava reunir se a Worster; po-
rém como o não pôde conseguir, por se achar entre os
dous Corpos a Divisão de Bonet , consideravelmente re-
f~rçada, e superior em mimero , ordenou as su~s .o~;ra-
çoes com sabedoria, chamando a auenção do 1111rn1go)
para desembaraçar a Worster de ~u~ estorvo, que tor-.
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n3t"a muito difficil a sua empreza. Fel pois o General
Ballesteros huma marcha rápida de 30 legoas á roda da
montanha de Santander; e cahindo repentinamente soo
bre a Capiral , apoderou-se da Guarnição, que era de
")..~ homens. deixando 800 no c.lmpo da batalha, e f<l-

•• zendo 800 prizioneiros , com hum rico despojo. Por es •.
re triunfo glorioso , bem que rnornentaneo , (porque
Ba llestcros foi novamen te su rprehcndido , e salvou-se
com muito "perigo) teve o General Worster tono o tem ..
po necessario para se apoderar da Capital das Asturias ,
e para derrotar e affugenrar a Ney e Kellerrnan,

Noticias de Gerona.
I. o de Agosto. - O fogo acertado da nossa ar ..

rilheria fez voar a torre de S. Luiz , onde os inimigos
tio'hão o deposito principal da .polvora, em cuja explo-
são pereceo grande numero de pessoas. A's 2 horas da
tarde sahírão do Castello ; soldados com as carnizas de
incendiar, corrêrão a maior parte do fosso, e pregarão-
nas com o miior socego nas baterias inimigas, cnganan ..
do fi vigilancia Franceza. Outros 4 que observarão que
o vento era contrario , determinarão se a repetir a teme-
ridade, e conseguirão incendiar as fachinas, (Na Gaze-
ta de Sevilha de 22 do mez: panado vem escritos os
nomes dos intrepidos soldados que commettérão este
{diz attre'vimt:11to.)

O Governador ..do Castello de Monjuich remetreo
no I', o, 2. o e 3. o d' Agosto diversos Officios sobre
os acontecimentos rnilirares daquellei dias; mas n50 con-
tém parriculanidades que 110S obriguem a transcreve] los
.por inteiro. Sa be-se além disto com certeza q ue a defe-
za de Cerosa continuava, igualmente obstinada e glorio-
sa , até ao dia 4 cio mez pa' ado.~~ __~r---~~'~----- , ~,-----

~ílh·e.t;:~ta Folha todos os dias" F! vende se por 20 ré is na Loja
tia Gazera ; IJa de Antonio Manoel; e na de .Carvalho , aos Marty.
res. 'Não se acceitão Subscripções •

. - ~,_....!,__ "

LISBOA. Ná Impr~ssáq Regi~ AnRO 1809~ Com Ljçm~l1~


